
EDITORIAL

A Revista Cadernos de Graduação lança a sua mais nova edição, tratando sobre 
temáticas relevantes e interdisciplinares, a partir da produção científica de professo-
res, pesquisadores e discentes, engajados em refletir sobre problemáticas das ciências 
humanas e sociais, com enfoques nas diferentes áreas do conhecimento. Iniciando 
os trabalhos, com o título: Aborto: Autonomia e Impactos sobre a saúde da mulher, 
que buscou compreender o tema por uma perspectiva ampliada, considerando tanto 
o enfoque da mulher, quanto o papel do psicólogo, como profissional que atua com a 
promoção e prevenção da saúde mental. Em seguida, o trabalho intitulado: Raça, Rac-
ismo e a Constituição da criança negra no contexto escolar: Diálogo entre conceitos 
e vivências, salientando os desafios enfrentados durante o processo de construção 
de identidade dentro do contexto racista e de privilégios dados a uma determinada 
parcela da sociedade. O próximo trabalho explana sobre A Cultura de Consumo na 
Contemporaneidade e os Impactos no aumento do Índice de Ist’s (Infecções sexual-
mente transmissíveis) em Jovens, utilizando os recortes de raça, gênero, escolaridade 
e orientação sexual, de acordo com dados epidemiológicos nacionais pesquisados 
no site do Ministério da Saúde. A quarta temática versa sobre A Experiência de Mães 
após a Morte da Criança, busca compreender a experiência de mães que vivenciaram 
a morte de um(a) filho(a) na fase infantil (do nascimento aos 11 anos idade), realizada 
na Associação dos Pais e Amigos dos Leucêmicos de Alagoas (APALA).O trabalho se-
guinte trata da Investigação de Paternidade e o Colapso de Direitos Fundamentais 
diante da incidência da Súmula 301 do STJ, a qual dispõe sobre a presunção juris tan-
tum de paternidade perante a negativa do pai em submeter-se à realização do exame 
de DNA. Em seguida, o artigo O Juiz como Garantidor do Processo Penal versus a sua 
posição na paridade de armas quando produtor de provas, que pretende observar a 
efetivação da imparcialidade no ordenamento jurídico brasileiro. Dando continuidade, 
os próximos trabalhos tratam sobre a psicologia em diferentes contextos, demonstran-
do a importância e contribuição desta área do conhecimento nas relações sociais: A 
Alienação Parental e o Novo Código Processual Civil: Atuação do Psicólogo; Diálogos 
entre Psicologia e Sociedade: Resiliência, uma forma de lidar com a violência urbana. 

Os próximos artigos tratam sobre o papel do psicólogo no contexto educacional, 
intitulados: O Trabalho do Psicólogo Escolar/ Educacional junto aos professores do en-
sino fundamental I frente aos problemas de aprendizagem na perspectiva da Neuro-
ciências;  Atuação do Psicólogo Escolar: A importância da Orientação Vocacional para 
os jovens do ensino médio e a Prática da automutilação na adolescência: O olhar da 
Psicologia Escolar/ Educacional. Ainda dando referência à psicologia, o próximo trabalho 
versa sobre como o racismo institucional atinge a população negra e quais práticas a 
Psicologia pode adotar para seu combate, intitulado: Psicologia e Racismo Institucional 
no SUS: Uma análise para o enfrentamento. Finalizando este editorial, apresentamos 
os três últimos artigos: Mídia e Poder: Uma análise do cenário da imprensa alagoana 
no período do Golpe Civil-Militar; Discurso, Medo e Consumo e Produção e circulação 
de notícias: Uma análise dos espelhos dos Telejornais Al Tv 2ª Edição e Pajuçara Noite. 



Registramos a excelência dos temas tratados e diante da qualidade da obra apresentada, 
convidamos toda a comunidade acadêmica e científica para aproveitar esta produção, 
para leitura, pesquisa, aprofundamento e divulgação do conhecimento. 
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